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Queixas sexuais 
na menopausa 
têm tratamento, 
diz especialista

Queixas como secura va-
ginal, dor durante a relação e 
perda do desejo sexual não de-
vem ser encaradas como con-
sequências naturais do enve-
lhecimento nem ignoradas nas 
consultas médicas. Segundo a 
ginecologista Jussimara Souza 
Steglich, da Federação Brasilei-
ra das Associações de Gineco-
logia e Obstetrícia (Febrasgo), a 
saúde sexual deve fazer parte 
do cuidado com a mulher em 
todas as fases da vida, inclusive 
após a menopausa.

“A sexualidade não mor-
re. Ela pode ficar obscurecida 
por algum fator que não dei-
xa a mulher viver a sua se-
xualidade”, explica a médica, 
que é membro da Comissão 
Nacional Especializada em 
Sexologia Febrasgo.

A especialista acrescenta 
que é um erro o profissional 
deduzir que a paciente não 
tem vida sexual. “Muitas ve-
zes, o ginecologista não per-
gunta sobre saúde sexual, ig-
norando as queixas, porque é 
uma paciente que já está em 
idade mais avançada e acha 
que não tem sexo”.

Além disso, as mulheres 
têm vergonha de falar sobre o 
assunto. “As pessoas acham o 
sexo uma coisa muito proibi-
da. Mas, ao contrário, tem que 
ser natural e conversada com 

o seu médico e, também com 
quem está com você”, aconse-
lhou a médica da Febrasgo.

De acordo com a médica, 
as mulheres têm de ter uma 
abordagem mental diferente, 
à qual se somam atividade 
física, boa alimentação. “Por-
que é um combo que vem 
com a menopausa. Há tam-
bém a questão dos hormônios 
que podem ser usados, com 
orientação do médico”.

Jussimara admitiu que 
queixas femininas, como se-
cura vaginal, dor durante 
as relações, podem também 
ser decorrentes de alguma 
doença. A dor na relação, 
por exemplo, pode ser senti-
da profundamente na pelve, 
como resultado de endome-
triose ou aderências, doença 
inflamatória pélvica. Há tam-
bém dores sentidas quase no 
assoalho pélvico. 

“Essa mulher que sente 
dor vai contrair totalmente o 
corpo inteiro e, muito mais, 
os músculos do assoalho pél-
vico. Toda mulher que tem 
dor sexual tem o componen-
te da dor e o componente da 
contratura muscular. Por isso, 
é importante um trabalho 
multidisciplinar”, sugeriu a 
ginecologista. No entender 
da especialista, a longevidade 
feminina não pode ser discu-
tida sem falar de menopausa 
e sexualidade. 

Sintomas como dores e perda de 
libido devem ser investigados
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Médica diz que é um erro deduzir que a paciente não tem vida sexual

Da Redação

Consulta pública avalia inclusão no 
SUS de remédio para hipertensão
A Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no 
Sistema Único de Saúde (Conitec) abriu consulta pública para 
avaliar a inclusão do medicamento sotatercepte na rede pú-
blica, para tratamento de pacientes adultos com hipertensão 
arterial pulmonar (HAP). As contribuições, da sociedade civil 
e da comunidade médica, podem ser enviadas até o dia 17.

De acordo com a Conitec, a solicitação de incorporação foi 
feita pelo próprio fabricante do medicamento para o trata-
mento de adultos com HAP em classes funcionais III ou IV, 
conforme critérios da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
com risco de mortalidade intermediário a alto, em uso de te-
rapia dupla, quando houver intolerância às prostaciclinas, ou 
em uso de terapia tripla, associado ao tratamento já em uso. 

Ainda segundo a comissão, o medicamento age no meca-
nismo de crescimento das células dos vasos sanguíneos. 

Bolsa permanência I
Os estudantes beneficiários 
de bolsa integral do Programa 
Universidade para Todos matri-
culados em cursos superiores 
presenciais integrais podem soli-
citar a Bolsa Permanência Prou-
ni concedida pelo Ministério da 
Educação. O benefício financeiro 
tem valor mensal de R$ 700 para 
ajudar o aluno a pagar despesas 
relacionadas aos estudos.

Prouni 2026 I

Bolsa permanência II

O prazo para que os estudantes 
pré-selecionados na segunda 
chamada do Prouni, referente 
ao segundo semestre de 2026, 
comprovem as informações da 
inscrição termina na sexta (14). 
A documentação pode ser entre-
gue presencialmente na institui-
ção privada de ensino superior 
para a qual foi pré-selecionado 
ou encaminhada virtualmente.

Diferentemente de outros pro-
cessos eletivos, para a Bolsa Per-
manência Prouni não há uma 
única plataforma padronizada 
para a inscrição inicial. O estu-
dante interessado deve procurar 
diretamente a coordenação do 
Prouni na instituição privada 
de ensino superior onde estuda 
para verificar a elegibilidade de 
seu curso. 
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Contribuições podem ser enviadas até o próximo dia 17

Prouni 2026 II

Problemas com o álcool I

Problemas com o álcool II

A lista dos pré-selecionados está 
disponível no Portal Único de 
Acesso ao Ensino Superior na 
parte do Prouni. O Prouni ofe-
rece bolsas de estudo integrais 
(que custeiam 100% do valor da 
mensalidade) e bolsas parciais 
(50% do valor da mensalidade) 
em cursos de graduação e se-
quenciais de formação específi-
ca, em faculdades privadas.

O Ministério da Saúde dispo-
nibiliza, por meio do Meu SUS 
Digital, o Modera Brasil, uma fer-
ramenta voltada à prevenção do 
consumo exagerado e problemas 
relacionados ao consumo de 
bebidas alcoólicas. O miniapp 
permite que qualquer cidadão 
faça uma avaliação do próprio 
padrão de consumo de álcool e 
receba orientações.

A ferramenta utiliza instrumen-
tos internacionalmente valida-
dos para uma triagem digital 
e, com base nas respostas do 
usuário, apresenta recomenda-
ções educativas e indica, quando 
necessário, a procura por servi-
ços da rede pública de saúde. O 
aplicativo Modera Brasil foi de-
senvolvido pela USP em parceria 
com o Ministério da Saúde. 

Novo rastreamento de câncer colorretal no SUS

Edição está disponível online gratuitamente

Jornalistas indígenas lançam manual de comunicação

O Sistema Único de Saúde incluiu na segunda-feira (10) 
o teste imunoquímico fecal na tabela de procedimentos 
disponíveis. Portaria publicada no Diário Oficial da União 
destaca que o exame que pesquisa sangue oculto nas fezes 
será destinado exclusivamente ao rastreamento bienal 
de câncer colorretal em homens e mulheres assintomáti-
cos, com idade entre 50 e 75 anos. O texto reforça que o 
procedimento não se destina à investigação diagnóstica de 
indivíduos sintomáticos ou com suspeita clínica de câncer.

“Este manual carrega essa diversidade e reafirma nosso 
compromisso com uma comunicação construída a partir dos 
nossos territórios, das nossas línguas e dos nossos modos de 
contar histórias”, reforça.

A primeira edição do Poranga Marandúa foi editada e re-
visada pela Organização Indígena Instituto Kaingáng (Inka) e 
está disponível online, de forma gratuita.

O manual de jornalismo indígena Poranga Marandúa foi 
lançado nesta segunda-feira (10), na Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília. 

A ferramenta é inédita e traz termos, orientações e princí-
pios a partir da perspectiva dos povos indígenas.

Segundo a coordenadora geral da Articulação Brasileira 
de Indígenas Jornalistas (Abrinjor), Luciene Kaxinawá, o ma-
nual é o resultado de um trabalho desenvolvido pela articula-
ção entre mais de 40 povos indígenas.

FREEPIK

Procedimento destina-se a pacientes assintomáticos


